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Estamos reeditando a choveret dos Seis Dias, elaborada

há cinco anos atrás quando da passagem do 1º ano. da guerra, chove ,

ret esta que saiu à luz graças ao dedicado trabalho do chaver Philip.

Estes dias marcam a passagem

do 5º ano após o início e término da

Guerra e vimo-nos na obrigação de ree-

ditar a choveret para os atuais cheverim

das shichavot de bonim e maapilim que

nêste período ingressaram na Tnuá e que

da mesma forma devem ser informados sô-

bre- os acontecimentos e o desenrolar das

várias etapas da guerra que mobilizou

todo o povo Judeu.

É importante que se saiba op q

significado histórico dêste aconteci-

י

י

mento, não tanto do ponto de vista

militar, mas sim como um fenômeno do

conflito árabe-israeli que tem suas

origens antes mesmo da criação do Es-

tado, na“época do mandato inglês, e

podemos afirmar convictamente que o

conflito não chegou nem sequer perto

do seu fim.  
Esta guerra ocorreu independente da vontade de Israel,

todos vemos a solução dêste choque de nacionalidades a longo pra

20, à menos que alguns peíses implicados ( com govêrnos títeres) ,

tenham uma maturiiade política e uma busca de novos objetivos

que não o das potências mandatárias. A solução está num acârdo

pacífico local com vistas ao desenvolvimento material e espíritual

dos povos que vivem m Oriente Médio . HANAGK ARTZIT 72



  

| A O FUTURO DOS ISRAELIS COMO DOS

| | ARABES ESTA LIGADO AO DESENVOL

| VIMENTO DAS ESQUERDAS.

Em conclusão, diria que o futuro dos israelis como:

dos árabes está ligado ao desenvolvimento des esquerdas. Na me-

dida que a esquerda aumente sua influência em ambos os países

aumentarão as possibilidades de acôrdo.

A esquerda em cada uma das partes pode fortalecer-

se, sómente pela ajuda e a cooperação da esquerda do outro país,

portanto estou convencido de que o papel da esquerda européia é

expressar sua confiança, em maior escala como tem feito até 0

presente, nas fôrças de esquerda das duas partes para aumentar

desta maneira seu pêso e sua influência.

De acôrdo com minha opinião é êste o único caminho.

Não sou dos que pensam que se pode resolver o conflito árabe-

israeli por meio da intervenção das grandes potências. Esse

problema deve ser resolvido no lugar, pelas mesmas pessoas que

vivem nesta zona,

Não podemos confiar no acôrdo russo-americano

nêste sentido, se não que únicamente no acôrdo árabe-israeli.

A favor de tal questão podemos fazer uma coisa, não discrimi-

nar as fôrças de esquerda de nenhum dos dois lados e dar-lhes

nossa plena confiança,

JEAN PAUL SARTRE

15. 1V.67

  



   
A guerra dos Seis Dias chegou até nós por dois ângulos:

Mais um problema do povo Judeu; mais um problema mundial. Sabemos o
quanto foi triste perder nossos irm2os, mas será que algum de nós
pode realmente saber como foi? O que sentiu cada soldado? Os confli
tos internos de cada um do " 6 justo mater?n » do " êle é velho ou
é meu inimigo?" do " mato esta criança só por ser ela árabe?",

É

NÃO! Duvido -que alguém que não tenha passado por isto possa ter uma
imagem real. A imprensa explorou esta guerra aumentando ou diminuin
do os fatos ao seu bel-prazer. Mas um livro, " DIALAGO DOS COMBATEN
TES ", não teve êste interêsse? Por ouc?-Porque êle é um resumo de
bate-papos entre os próprios combatentes.

E Eles contam, ao contrário dos jormmais, não o que foi ou deixou
de ser conquistado, e sim o que cada UM sentiu em cada passo que
deu ou cada vez que viu um soldado tombar, Por que mentiriam êles?

Um documento foi encontrada ‎ששה sorvir de documento ao que foi dito.
Mas êste é um documento diferente. Mm Cocumento que prova a ainda
existência do AMOR. E foi esta a carta de amor escrita em plena gue

‎עו

5/6/67

Querida Iudit

Recebi sua carta maravilhosa e adorei  
  

  
 

a bastante. É uma pena que, enganto eu a lia, me

dava conta de que tinhamos uma guerra em nossas mãos.

Que contraste...

Hoje ouvimos que 0 kibutz X está sendo

atacado, Pensei isentar vocês desta dor, lutando,

mas vocês também precisam estar em perigo? Estamos

todos preocupados, e eu particularmente, com o que

está se passando em casa, no meshek,

Eu te peço agora! Cuidem-se e do kibutz

também, pra que em breve possamos dar continuidade

à vida que, há tão pouco tempo, mas tão bem inicia
mos, ;

Até breve,

Lembranças₪
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não entramos em acôrdo... E se desejarmos
voltar, faremos com honra e não como 0108-
dãos do Estado de Israel... Habib Burguiba
e um criminoso ao dizer que Israel não fi-
zera mais que cumprir as decisões das Na-
ções Unidas e que lugar para chegar a um
acôrdo como base para a solução do proble-

תה...

202 negociações, armistício
ou declarações para que, se Israel fizesseconcessões aos árabes quanto às suas fron-
teiras ou permitisse o retôrno dos refugia-*[dos à Palestina, a firmar então com êles
um 400260 de paz. Não - mil vêzes não!

A única solução é que a Palestina -
Palestina - nos seja devolvida, e nós

Jamais! Jamais concordaremos a fa-

Al Gomhouryiz- 14/5/61

DESENVOLVIMENTO DE FOGUETES

1(- Desde os fins do decênio passado,os egípcios fazem esforços especiais,
com a ajuda de um grupo de cientistas
alemães, para desenvolver foguetes e re-cursos de guerra não convencionais, co-mo parte de um esfôrço geral para obteruma vantagem militar decisiva sôbre Is-
rael,

2)- No dia 20/3/63, a Knesset tratoudêste ponto e adotou uma resolução con-denando a "" atividade de cientistas eespecialistas alemães que trabalham noEgito na fabricação de armas de destrui-ção .

3)- "0 govêmo do Egito está empenha-
do em obter tipos de armamentos que ou-tras potências não estão dispastas a
proporcionar,

 PACTOS MILITARES ( A )
1)- O presidente Nasser e os demais

líderes árabes sabem que para lançar umataque militar efetivo sôbre Israel, de-Vem coordenar suas fôrças sob um só co-
mando.

2)- Foi a conclusão de um pacto mili-tar entre Egito, Jordânia e Síria no ou-tono de 56, que assinalou a intenção ára-be de abrir as hostilidades contra Israel.

3)- No comêço de 1967, começou Nasser
mais uma vez a tecer uma cadeia de pactos
militares em redor do perímetro israeli,Em novembro de 66, Egito e Síria firmatamum pacto cuja essência era passar as fôr-ças sírias para o comando egípcio.

PACTOS MILITARES ( B )
No dia 30 de Maio de 1967, HusseinVoa para o Cairo e ali assenta a suaassinatura em um pacto parecido com Na-sser. "Os árabes estão prontos para aluta, a hora de decisão chegou! - de-claração de Nasser,

No dia 4 de Junho, o presidenteAref, assina igualmente em nome do Irak,O laço ao redor de Israel finalmete foifechado... A Rádio do Cairo irradia adeclaração de Nasser:
"Estamos aptos para a batalha e ardemos de desejos em começã-la para ob-ter a revanche, E o mundo saberá quemsao os arabes,
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OS COMANDOS DE "EL FATAH”" (A)

Um dos conceiros introduzi-

dos pelo Ba'ath na Síria foi a.

guerra popular, ou'guerra de um

povo contra Israel.

Isto incluia a mobilização
de comandos voluntários, sua or-
ganização em unidades para-milita-
res, cujo dever era- como havia

sido com os fedayen- infiltrar-se
em Israel e depositar explosivos
em lugares que eram calculados: pa-

produzir o maior dano possível.

Em muitos casos, as incur-

soes não eram realizadas direta-
mente através do limite 84210-18+
raeli, senão através da Jordânia,

OS COMANDOS DE "EL FATAH" (B)

Entre janeiro de 1965 a
maio de 1567 foram levadas a ca-
bo em Israel 113 atos de sabota-
gem pelos terroristas árabes que
atravessaram a fr.nteira. Noventa
dêles'vieram da Síria e da Jor-
dâênia.

Onze israelis foram mortos
nestas incursões e 62 feridos,

A Rádio Damasco, longe de
tratar de esconder a participação
do govêrmno nestas atividades, van-
gloriava-se das façanhas de El
Fatah, e inclusive urgia ros-seus
membros para proezas maiores.

 

 
A ORGANIZAÇÃO DE LIBERTAÇÃO

DA PALESTINA

Em janeiro de 1967, Ahmed
Shukiri, chefe da Organização de
Libertação da Palestina, que até
então organizava e treinava seus
homens em unidades militares re-
gulares, que seriam integrados aos
exércitos invasores, no dia do a-
taque à Israel, anunciou uma mu-
dança tática:

"Começamos adotar novos
métodos de ação, dirigiremos ati-
vidades de auto-sacrifício para a
libertação da Palestina, As explo-
soes em Israel provam que a cam=+:
panha foi iniciada formalmente..."

"Estamos despachando os fe-
dayen dentro da terra ocupada, um
grupo após outro!,

ORDENS OPERATIVAS JORDANIANAS
DE ATACAR E DESTRUIR POVOA

DOS ISRAELIS. a
a

ULTRA SECRETO

 

Ao comandante do Batalhão
de Reserva, 27º Brigada.

1: Situação:-
8. Inimigo:- ,

Fôrças inimigas da Colônia Motza.
Nº de habitantes cêrca de 800,
ocupados em agricultura. Guarneci-
da por 5 posições de guardas not,

b. Nossas-Fôrças:-
A intenção do Q.G. é de levar a
cabo um ataque a Motza, destruí-
la e matar todos os seus habitan-
tes.
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PENSAMENTO DO ISRABLI ANTES
DA GUERRA

 

“É DIFICIL SABER

QUEM ESTÁ

BLEFANDO

QUANDO NÃO SE

SABE QUEM ESTÁ

JOGANDO !!',

  
 

  



 

 

 

“los mesmos círculos israelis que con-

TRECHO DE UMA NOTA SOVIÉTICA
25/10/66

O govêrno soviético possui
provas de uma concentração de fôrças
israelis realizada recentemente nas
fronteiras dos estadas árabes. Esta

concentração é um perigo que vem a-
companhado de wma campanha hostil

contra a Síria...

Todos êstes atos coincidem
com a crescente atividade das forças

imperialistas no Oriente Médio, com
o própósito de interferir no desen-
volvimento dos Estados árabes e cri-
ar condiçoes-de intervenção em assun
tos internos.

A questão é, se não estão

centraram-se em posições hostis, tra

tando de cumprir uma função neo-im-
perialista.

PONTE WASHINGTON - TEL=-AVIV ,

Sovietskaya Rossia 27.5.66"
" O presente acôrdo america

no israeli sôbre o envio de armas a
Israel ”" levantou uma ponte direta

entre Washington e Tel-Aviv',. Difere

dos demais, pois esta vez, Israel
adquiriu apenas armas ofensivas - cer
ca de 200 Patton, dezenas de aviões
"F-104" e Skyhawk,

שר,6

Não é difícil compreender
as verdadeiras“intenções desta nego-

ciação suja. Não é o primeiro ano que
a liderança israeli reclamou para si
o papel de ponta de lança dirigida

pelo imperialismo contra o. coração do
movimento árabe de libertação nacio-
nal,

Israel trata de frear o

processo de mudanças sociais entre
árabes.

 

ISRAEL PLANEJA NOVA AGRESSÃO

Izvestia 16/5/67'

"Nos círculos militares e
políticos da capital isbaeli, levanl
tam-se vozes clamando pela "60688

dade de uma demonstração de fôrças"|

na fronteira sirio-israeli. € prime

ro ministro de Israel Eshkol disse:
"Estamos prontos a empreender uma

ação maior que a de abril"... ná
amplos rumores sôbre o estado de
alerta das tropas êsraelis... Pla-

neja-se um novo ataque aéreo con-
tra a Síria.

Em outras palavras, a atmos

fera está carregada cada vez mais.
É difícil chamar as ações israelis
de outro modo, do que provocações.

É esta à avaliação da imprensa ára

be e de muitos israelis através do
mundo .  

q
r
”

TRECHO DE UMA NOTA SOVIÉTICA

2.6 6"

" Nº comunicação redigida
pelo govêrno israeli em um espírito
de clara ameaça e agressão para com
os estados árabes, foi expressamente
declarado que Israel pode esperar um
período limitado de tempo para cum-
primento das suas demandas e que ês-
te período de espera é questão de di
as e que Israel abrirá eventualmente
por si mesma se as potências não rom
perem o bloqueio.

Na verdade, a declaração
de Eban, deve ser interpretada como
confirmação oficinl das atividades
dos círculos aventureiros e a favor

da guerra.desejosos q ditar sua 11-

nha de ação. "

    



 

 

* Sinai.

- [Maior da

5
.

0

+
8

 

Pe
1

to de Sinai
israeli.

fe Emergencia das Naçoes Unidas eque diz :-

“ltiruções:
jsas forçase

A

t
o
a LI :- Il - 19 de MAIO

1) 4 Concetração de Tropas no

 

 

em reל‏
dido sí O de ajuda,o Governo egip‏O. começow movimentos em grandes es‏a de tropase blindados no deser..‏

sem direção a fronteira‏

0508 0

2) Retirada da UNEF

Mahmoud Fazi,chefs: do Estado
infanteria do Egito,remete

Rgem ao Comandante da Força

"Peço-lhe que sejamdadas insde evacuar imediatamente ese
concentra-las em Gaza,

Nasser ,escreve que com esta deci-
| S20,S0 gesta a Israel lutar»

FASE 1 1-2 %8- 22-22 6660

No dia 20 de Maioçsa Armada Egip-
018 toma posições evacuadak pela
UNEF em Sharm-e] -Sheik ,dominands
o Estreito: de Tiran,na entrada doGolfo de Akabas

Dois dias depois Nasser anuncia
o fechamento do Estreito a barcosdestinados a Israell,com esta expii
caçao t=

“Signifea que o Golfo de Akba faz partedas aguas territorial.
68100188 e nao permitiremos sob
nenhuma circunstancia que passenasvios com a bandeira de Israel no
Golfgo  Heikal,colaborador de
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FASE III i-I9de Maio -2 de
junho

Preaparativos Finais no Sinai
 

Enquanto a formação ofensiva
no deserto de Sírai era ampliada
dia a dia as colunaé egipcias aproximavam-se da frgnteira israelioOutros governos arabgs começaram a
mandar tropas para varios setoresdas fronteiras.0 arel começou a cer

No dia 28 de maio,unidadesseletas do Iraque entraram na Siria.

Nc dia 29 de etdoKuwait transladaram-seao Egito

No dia 31 6 naio,chegamasprimeiras forças iraqueanas no Egi- 
:-50-680 8

| de ‎טממס--

42:צ

,

06078798 0 010
 

No dia 30 de Maio,o rei Hus-
seim da Jordania,vouu a Cairo aon
de assinou um pacto militar comNasser ,segundo o qual o alto 90-

‎תהמבס,ה%6810010סת8ט8הס controle
do exercito jordaniano.

No dia | de junho o Presidendte Aref subscreveu o pactos,
No dia 3 de junho Shegan asprimeiras trapas iraqueanas nas

fronteiras jordanianas,

No dia 5 de junho,Nasser da
ão seu exercito ordens: de mover=
se enquanto a artilharia egipcia
hombardeava populações israelise    +
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lo O estado de alerta do Egito estava no augesEra facàl presumir
que.sdesde que haviem iniiciado as suas concentrações de tropas
no Sinai,ires semanas amtes ,os egipcios tivesse varias es”
quadrilhas de Migsc2l esperando,prêénias a partir em cinco mi-
nsea as manhaseUma ou duas patyulhas de Migs-Zl estar
riam, tambem ,prowavelmente nos: avaes aquelia hora do dia,mui-
to adequada para um ataque: inimigo «Contud», seria muito pouco
provavel que,se tivesse mantido indefinidamente nesse estar
do de prontideo.Ão ver que nenhum ataque: fora feito dentro
de duas hotas imediiatamente: apos: o alworecer,os egincios pro
vavelmente: suspenderiam o estado de alerta ec desligariam al”
gums dos seus aparelhos: de radar .0s israeZenses acharam que,
as 7h Som(8h Zom mo Caliro) ,os egipcios iz teriam relaxado |
a prontidaos

2. Quase sempre os ataque: são feitos ao alvorecer. Mas como os
pilotos tem de estar a postos pelo menos tres hcras antes de
decolar ,isso significaria terem de levantar-se por volta da
meia noite,ou nao dorgirem naquela noitecÃo anoitecer do pri
meiro dia de guerra ,eles teriam estado de vigilia durante +

horass,com toda a noite e ,possivelmente. ;o dia seguinte
de açao a sua frente,sEfetuando o ataque imícial as Ttlibm,os
pilotos poderiam dormir ate perto das lho

2. Nesteperíodo dj ano;uma neblina matinal cobre o NiloeDelta e
o Canal de Suez «Por volta das Tn3om,geralmente se dispersa.
6 8% 8 hs, o tempo costuma estar otimocA visibilidade atinge
o maximo,devido ao angulo,do sol,e:o ar fica paradoco queE
importante para a colocaçao de bombas nas pistase

be Tneli5m (hora de Israel) equivale as 805 ‎מס 08320508 00107
cios começam a trabalhar as 9h da manhasUm ataque 15 minutos:
antes: surpreenderia os generai's e comandartez da força aezea
egipcia a caminho dos seus gabinetes e os pilotos e o pessoal
deterra dimigimdo-se para os seus cursos de treinamento e
outras atividadese

PRINCIPAL OBJETIBO

Tornar inutílizável & destruirtantos MIGS-21 quanto fosse
possível .por que eram os unicos avices egipcios:que poderiim evi-
tar que a aviaçao israelense atingisse o seu objetivota destrui-
680 68 força egipcia de bombardeios: ao longo alcance ,que tanto
ameaçava a populaçao civil de Israel,

tempoaté ao alvo : aprox 22 1/2 minutos
tempo sobre o alvo ? aprox 7 1/2 minutos
regresso a base à aprox 2Zo minutos
reabastecimetio % anrox  71/2 minutos,= É PAR Em   
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+ «A juventude voluntarizou-se straba..hou g qualquer parte sentiu o
+ Petx,amou o seu povo e soube que aqui e ga Patria,

tapelo do pais; o individuo preocupow-se pelo cotetivo e o coletivo es-
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, 0 oficial Guiara de Tel-Aviv nunca: participara numa ação” de lutano “Mirage".No dia 5 de: junho foi sua 1º weze

»

|

Sobre o,dsroporta egipeio de Abu-Savir, vieram em sus: direção amis
avioes Mig-ZL,ele os derrubou e voltow para a sua: base,

Apóso almoço êle foi para a Siria ,e 316 e mais um outro aviadorgerrubaray mais dois Mig-ZlAssim foram marcados mo seu caderno- || avi=668 mas ele nao se satisfez com istos

ב

: No dia seguinte le saim para um ataque em posição tegrestre ebor azar foi atingido,mas teve tempo em alcançar com seu aviamr a sua bases Quando saiu do aviao notou que estava feridos

Foi lévado para o hospital e “lã ficou um dia e meio.h noite dy

|

]-29 dia fugiu do hospital e apos uma hora apresentou-se em sua base agresaDisse que queria voar pela manhas
. no 7. " ma E6 conseguiu umaawtorizaçao 661₪8 . Subim no avião e derrubou

um Mig-17 ,o seu quinto aviãos

%

רד"

FATOS TÍPICOS DE PREPARAÇÃO DA GUERRA
1- Disposição.

 

E Responsabilidade: e disciplina .
1- Ajuda mutua -
5- Unidade nacional,

antes do seu 19º aniversário,pairava em Israelum sentimento
complexo Durante 19 anos: de independencia e congtrução ,o pais cres” .

| Cey,desenvolveu-se «Milhares de- imigrantes foram absorvidosformou-se um
exercito,uma industria e umaagriculturas

+ Por: outro lado

,

a situação economica,a emigração de Israel,A ju
«Ventude: sem rumo pedindo uma mensagem.Veio a guerra e cono «e fosse
um grande liquificador ,mistuzow findo Todos estavam de prontidao,
todos possujam a mensagen. Lordim e judeus do mundo vieram atender o

tava unido.  
2- à maturidade espirtual da vetaguarda e do exército. 0



 

  

Nós aguardamos:

U toque elétrico da grande cerrainha de emergência.
nopátio do prédio central da aviaçãos.o
ao toque: estridente do telefone: de campanha o .«

Nós estamos prontos alertas e aguardamos |!
Nós,aviadores da luta e das explosões.
Nós ,aviadores dos reconhecimentos

שק

וספ,860585800768871

Nos,aviadores paraquedistas e transporte.‏
conosco =» Ea‏
mecanico junto da sua caixa deferr 9 ‏!

‏22Aלז

eletrotecnico no laboratorio‏
Ria /

homem com a mangueira de gazolina ‎ו | \

4

À

  
radarista com o seu aparelho 0
almoxarife com suas armas \
secretária ma ecoritoónimo

tanquista com sua arma

"moço do bar!" entre as garafas de Db
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resevista que guarda a cerca

El 09
‎שמ, 3016860 esta sentado num monte, de terra,sob seuspes uma excavaçao na terra dura cheia de pedras,a sua esquerda sob uma rede decamuflagem ,uma metralhadora tratada como se fosse um bebe scobertade cobertoresx,almofedas ,50 faltando uma xupeta na boca do fusil.2

5 O soldado esta sentado livremente com o sol causticante sobreele e preso aos seus joelhos esta a marmita

Ele come e: fica à responder as perguntas dos seus: amigos, quan”d o alguem lhe pergunta que tal a comida |
"HILTON " E eJe assim o pretendeoi junta toda a comida ,lambe todosos pingos e limpa a boca com uma fatia grossa 660.   

   

 

 



 

 

 

DOS DIÁRIOSN E CAMPANHA
cc — — — —. — — — — o — הה-——‏-

DIA 6 de JUNHO + -

A Escola de Policia era tomada-"Foi o mais pesadoלמפת-‏

Th

dos combates.Dos 500 homens que compunham o batlhao de
de para quedasslo foram mortos.A Escola de Policia tinha
dcfende-la mais de 200 homens da Legiao ArabecPara ata
car uma vosição fortemente defendida,era preciso ser,
pelomenos, tres vezes mais: forte do que o inimigo",

es 2 ,

A Legiao árabe lutou furjosrmenteeSo depois de várias
horas de combate de rua e que ennseguíimos tomar a Es-
cola dePoliciaçlo6 legionarios arabes jaziam mortos
dentro e a volta do edificios
As forças israelenses contaram com o apoio do fogo de
morteiros: de 120mm e de artilharia das proxiriljades
de Castel,

- Tomada de Latrun sob o comando de Uri,encravo no ter
nitorio israeli.Na outra vwez,em 1918 Lat:un tinha sido
ferreamente defendida pelos arabesoDecia vez caiu fagir
mente: e os paraquedistas israelis avançaram em direção
de: Ramalah Antes de alcançar Ramalah,as torrgs os mina”
retas de Jerusalem sureiram-lhes ge repente a vistas,

‎"מ tínhamos visto Jerusalem desse lado.Era uma sen
saçao estranha, sabendo que o resto da nossa,btigada est
va combatendo la,pensar que depois de todo este tempo,
Jerusalem seria outra vez nossão

DIA 7 de JUNHO

5h

8h30,

9hn50m

- Barlev telefonou autorizando a tomada da Cidade Velha
e disse - Ja estamos sendo pressionado para cessar fo
go Estamos no Canal«Os egipcios foram encurraladoso
0 naraquedistas iniciaram o,seu ataque, durante meia
hora contaram mm o apoio aereo e de artilhariashugus
te Vitoria cfoi encontrada vazia e Isoric foi tomados

= Motta entrou na cidade pela Ponta do Santo Estevão.
lohl5 - Narkiss estava perto do Muro das Lamentações ,com o

rabino chefe ,Barlev e Mottach peraçao Cidade Velha
estava quase concluidas

lh - Dayan entrou na Cidade Velha acompanhado por Rabin e
NarkissEncaminisram-se para o Muro,das Lamentações
onde Dayan;segr»r*- ymovolha tradiçao judia,escereveu
uma prece num pedaço de: papel ,colocando-o entre as   pedra do Mimo "QUE à PAZ REINE EM ISRAEL
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MILHÕES DE DÓLARES EM ARMAS PARA
PARA OS ESTADOS ÁRABES,

A União Soviética forneceu aos esta-

dos árabes perto de 2 mil tanques, dos
quais mais de mil foram ao Egito; mais
de setecentos modernos aviões de caça e
bombardeio, e mais recentemente, mísseis
terrestres.

Somente o Egito recebeu da URSS 540
canhões de campanha, 130 canhões de ta-
manho médio, 200 morteiros de 120 mili-
metros, 695 canhões anti-aereos, 175 lan
çadores de foguetes, 650 canhões anti-
tanque, 7 destróiers, uma quantidade im-
portante de misseis terra-terra, tipo
Luna M e Sopka 2, 14 submarinos e 46
lanchas torpedeiras de vários tipos, in-

cluindo algumas armadas com mísseiss.
Asprop»rções da assistência soviéti-

ca podem ser avaliadas pelo fato estar-
recedor de que, apenas na região do Si-

nai, os egípcios abandonaram equi pamen-
to e armamento de construção soviética,

num valor estimado de dois bilhões de
dólares.

ATITUDE SOVIÉTICA NA QUESTÃO
ÁRABE - ISRABLI

A URSS exerceu seu.direito de veto
por cinco vêzes, no Conselho de Segu-
rança, De cada vez um julgamento justo
e construtivo foi frustrados,

No dia 22 de janeiro de 1954, a '!

França, o Reino Unido e os Estados Uni-
dos apresentaram uma resolução para fa-
cilitar o trabalho na margem oeste do
rio Jordão, no projeto do canal Bnot
Yaakov. O veto soviético paralisou o
desenvolvimento da água da região por
vários anos. No dia 29 de. março de 1954,
uma resolução da Nova Zelândia, simples
mente reiterando a política das Nações
Unidas a respeito do bloqueio de SUEZ,
foi frustrada pela dissidência soviéti-
ca. À 19 de agósto de 1963, uma resolu-

 ção “o Reino Unido e dos Estados Unidos
sobre o assassinato de 2 israelis em Al-
magor, deixou de ser adotada devido à
oposição soviética,

No dia 21 de dezembro de 1964, a Uni-
ão Soviética vetou a resolução do Reino
Unido e dos Estados Unidos deplorando cg
acidentes em Tel-Dan, incluindo o bombar-
deio de Dan, Dafne e Shaar Yashuv. Final-
mente, a 2 de novembro de 1966, Argenti-
na, Japão, Países Baixos, Nova Zelândia
e Nigêria juntaram-se vara expressar seu
pesar pela "infiltração vinda da Síria e
pela perda de vidas humanas causadas por
incidentes em outubro-novembro de 1966",
Esta foi uma das poucas resoluções endos-

0 emprêgo do veto pelos soviéticos
item tido um duplo efeito.

Primeiro, impediu que qualquer reso-
lução , a que um estado árabe se opusesse,
fôsse adotada pelo Conselho,

sadas por representantes dos 5 continentes  
Em segundo lugar, inibiu o Conse-

lho de Segurança de adotar uma ação
construtiva em disputas entre árabes e
israelenses, por ter a certeza do veto,
em qualquer situação ‎ףוגפ 46 conside-
rada como contrária aos interêsses ára-
bes.

As consequências da política so-
viética do veto, foram as de negar a Is-
rael, qualquer possibilidade de um tra-
tamento justo e equitativo no Conselho
de Segurança, e de anular o Conselho
como fator construtivo em assuntos do
Oriente Médio.  
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ATAQUES DAS FORÇAS
BLINDADAS ISRAELIS

 

| [> ATAQUES DAS FORÇAS AÉREAS
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Com relação a crise do Oriente Médio,

50 intelectuais franceses entre os

2 quais figuram: Jean Paul Sartre, Si

mone de Beauvoir, Vladimir Jankile-

 

   
vitch, Daniel Meyer, Jacques Madaule,

emitiram o seguinte manifestos:

intelectuais franceses assinantes dêste manifesto,

que consideram haver demonstrado ser amigos dos povos árabes e ad-

verdários do imperialismo Norte-americano e sem coindidir com tô-

das as posições dos dirigentes israelis, contatam que o Estado de

Israel dá provas atualmente de uma evidente vontade de PAZ e sangue

TETO

Qualquer que seja o jôgo das grandes potências, é incom

preensível que uma parte da opinião admita como natural a identi-

ficação de Israel com um campo Imperialista e agressivo, e aos paí

ses árabes como um campo socialista e paciégista que se esquece ao

mesmo tempo que Israel é o único país cuja existência em si, está

posta em questão e que vozes cada vez mais ameaçadoras emanem todos

os dias dos dirigentes árabes.

Nestas condições fazemos um chamado a opinião pública

da França para que reafôúrme com vigor:

1) Que a segurança e a soberania de Israel, inclui evidentemente a

livre navegação em águas internacionais, constituem a condição

necessária e o ponto de partida para a PAZ.

2) Que esta PAZ é acessível e deve ser assegurada e afirmada por

negociações diretas entre estados soberanos, em interesse re-

cíproco dos Povos envolvidos.
4 ,

PARIS 30.V.67'



 

absurda ,mentia ao seu aliado quant: - atividade dos seus avioes,qne
nao era nenhuma

a maneira b7ilanica na Peninsula do Sinai Mas mesmo supondo que os
israelenses nao tivessem dado ,o golpe decisivo,pegando quase tados
os avioes egipcios em te raçha pouvas razões para crer que o resul”
tado final fosse outrosSegundo «s israelenses ,em 6lj lutas de apar

nhum MIRAGI israclensecÁte mesmo os subsonios VAUTOURS » MYSTERES
puderam derrubar MIGS-=21.  

NASSER :- Como esta 2? O ixmão quer saber se estão combatendo em
0068 a frentes 4

NASSER 3- Vossa Majestade tenciona declarar a participação de
amerucanos e Writanicos ?

HUSSEINS - (Resposta ininteligivel)

NASSER +” A1IÓ ? Acusaremos os Estados e a Inglicterra,ou só os: Est
tados '* Unidos: ?

HUSSEIN :-0s: Egtados Unidos e a Inglaterra.
NASSER : A Gra Bretanha tem goria avioes ?
HUSSEINs- (resposta ininteligivel) 0 3
NASSER += Maito bem.0 Rei Hussein fara uma declaração e eu farei

- putrao 2
NASSER. :- Egtamos lutando com todas as nossas forças e durante

toda a: naite houve combates em 60083 8886
tivermos problemas,nao importa,verecarsmos apesar de
tudo «Deus esta conoscocVossa Majestade Tara uma der
claraçao gobre a participaçao dos americanos e inglte
SES o a

HUSSEIN +- (resposta ininteligável). E
NASSER à-- Por Deus.juro que farei uma declaração e Vossa Majes

tade tara outra e faremos com que ms sixios declarem
tambem que avioes amgricanos e britanicos estao der
colando de portaravioes e: lutando contra nose

HUSSEIN :- Otimo de acordos, 2 -
NASSER +: Muito obrigadocNao desista 108808 871068 68080 hoje

spbrevoando Israel,nossos avioes estao gtacando os
aeroportos israelenses 60806 esta manhas»

“
e

 

ESTE TELEFONEMA, FOI GRAVADO PELO,SERVIÇO DE INEºRMA =
ÇÕES ISRAELIS ,AS IH 50M DA MANHÃ DE TESa FEIRA,
SEGUNDO DIA DA GUERRA»    

. 4 4
. : ‎:י eAlem dó Nasser querer envolver q infeliz Hussein nessa historia

Pensa-se, que Nasser imaginava uma grande batalha de confronto

contra aparelho .5qMIGS egipcios foram abatidos, contra ne-   



 
 

JORNAL

 

 Junto da fronte de Jerusalem estão de prontidão os soldados daChativat Iermshalaim.o comandante Aluf Mishne ELIRZER AMITI , coman-dante regionel ,envia sua mensagem no Jornal co Combateo
 

SOLDADOS E OFICIAIS obti
A hora àa prova se aproximou. À nossafronteira ainda esta em sielencio,mas: seria bom que as preocupações causadas Pelos aconte= |cimentos da Guorna da Independencianão retornem para Jerusalemhebraica.Com calma e de- prontidão garante o Exercito de Defesa de“Srael qu o povo resida com seguranças

Completo foi o comparecimento vosso e ultrapassor tpdas as ex”Pectativas de outras epocas de. lutas ow de: exrciciasaEi
8 . : -

+.

, A organização foi esplen“ ia e não decepcionow as esperanças,. que: tinha com justiça o comandante de cada um de nos.. +
1

‎ור

a
qu - 2 ‎ו

E Se existiram Droblemas: Toram causados: pelo excesso de boa vontadeO almejo de todos em ser convocado artes mesmo de sem chamado eda vontade: sem limites dos cidadoes c'ris em 010682 ‎ס exercito,e a cada soldado pezio simples fato dele ser 801 Ary
Em Lag Baomer acostumavam as crianças de Israelsair com arcos eflexas para mastrar que somos um povo combatente,e o

e
.

A
1 -

Hoje 6% 286 9880060 = realizaremos esta tradiçãos

Eliezer Amiti 4
008088686 da região

de Jerusalem,
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POR QUE ISRAEL CAUSOU A FUGA
EM MABSA Dá POPULAÇÃO CIVIL ,PRIN
CIPALMENTE DA MARGEM OCIDENTAL
DA. JORDANIA E MUDOU LOGO SUA hTI-
TUDE APENAS DEVIDO À PRESSÃO IN-
TERNACIONAL ‎ל

Calcula-se que umas 150000
pessoas atravessaram o Jordao em
direçao ao Lleste,em sua maioria re
fugiados: que: viviam em acampamem” |
toseEstes refugiados perdiam pgu,
com ao mudar de lugar de 20810687
clia,pois eram mantidospelo UNRWA
(U.N. RELIEF AND WORKS AGENCYFOR
PALESTINE) que tambem opera na

Jordania Giande parte destes refu
giados recebiam regularmente en-
comendas de dinheiro ge seus parem
tes de outros paises arabes ete!
miam que nao poderiam mais receb x
no territorio ocupado por Israel.

 

1 1

216 60 mais ums das outras razoes
era o temor que tinham de Israel
como resultado de dezenove anos:
propaganda arabe que apresentava
Israel algo monstruoso

Nenhuma autoridade 18
raeli jamais iniciou ou alentou
afuga dos refugiados e a popula
çao civil que permaneceu em seus
lugares de: residencia podem tes-
temunhar que-os israelis trataram
com equidade e fizeram tudo ao
seu alcance para que a vida retori
nasse ao seu curso: normal ‎,סשמ 007]
mo para consolidar sua economia. F

A decisão de permitir o.
retorno dos que abandonaram os
seus: lugares de residencia e dese
Jam voltar- salvo se se trata dé,

“perigo,foi tomado por razoes »
 

 
11

A DE *

Repetindo mais 88: 08888 17
8 4 Política de Amam era desenvol-
ver o lado oriental do Jordao
Mybtos dos habitantes dos terri
torios: sob o controle israeli
trabalhavam no outro lado do Jors
680640 cessar as hostilidades a-
trgvessaram o ria para estar mah
proximo das fontes de sustento,

º Muitos déles recebiam ajuda fi”
nanceira dos seusfamiliares que
trabalhavam em paises longinquos |
como o Kuwait Temiam que não ‎סוגה
dessem mais receber o dinheiro
dos parentes,  

1
A

9 08 funcionarios do governo
jJordaniano se foram para por
der continuar recebendo o seu
salarios,

tas,preferem viver em um pai
com governo arabe,

º Muitas refugiados que viviam
nos açampamentos proximos a
Jerico e não tinham renhuma
ligaçao com o lugar,scbiam
que fugindo continuariam as-
sim mesmo com sustento asse-
gurado pela UNRAW no outro
lado do rios

2 Outros: por razões “emqmpais

º 4 Propaganda árabe de que og
judeus vao matar tados.   
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HAIM BAR-LEV EZER WEIZMA AHARON YARI ESTELA LEVY
SUB-CHEFE DO CHEFE DAS CHEFE DO S, COMANDANTE
ESTADO MAIOR OPERAÇÕES| SECRETO DA. "HENt

  

  

 

  

MORDECHAI HOD SCHLOMO EREL
COMANDANTE DA , |COMANDANTE DAFORÇA AÉREA FORÇA NAVAL

 

 

    

       

  
     

 

   
         

VESHATAHU DAVID ELEA ZÉ UZZI NARKISS|
GuVIÇh COMANDANTE COMDANECME. SUL E REGIÃO CENTRÓ

ELAD PELED
FRENTE SIRIA MORDECHA I

| | É ‎ה--חת
‎גת ISRAEL AVRAHAM |

SHARON ||TALO YOFFE | PARAQUE
SINAI FRENTE FRENTE ‎ו

| : SINAI 1  

 

 

SCHLOMO GOREN

CAPELÃO DA TZAHAL     



 

 

|₪ ‎ו isto nos podera criar

* bre estiruturas sociais, sobre pro=-

proximos cincoe *º anos

vida alguma preparam o caminhopa-
“ra acelerar a soluçao,por: si. nao 

| DR, HAIM YAHIL |
 

2 Nossa finalidade principall
e chegar a um acordo com os anabes
de Enetz IsraelcSe , lograrmos,
isto nosfacilitara para chegar a

uma solução tambem com gsnações
arabes,ou desmorronara pelomenog
em parte uma base para a bgligeran

um possibiligade de no futuro 1
Ganter um dialogo com outros países
anabes particularmente: Trems'inrdani
a e Libanos

0 Ey acreeito que: uma política
pusada pois conservar-nos na 0817
ao 66 umpais importante do Orien.
e: Medio,em virtude: da sua habiti-

dade: em fazer uso 686

 

 

MORDECHAI BAR ‎סא
4

Desde o pontode vista racios
nal devemos compreender tado tipo
de expectativas,mas devemos ter em
mente: que: nossos problemas nao sao
tais: que possam ser soluc wnados por
uma guerra ₪

São problemas muitomais ‎שס = fundos e f.ndamentaissbaseados so”

blemgs economicos, sobre: um conflite
historico de dgis povos,o que difi-
cilmente podera ser resallvido nos

Apesar das guernas servirem co
ng atálhosideológicos: ,e sem du=

tem apotencia a conduzir. a uma
soluçao repentima como por encantos דירה"דד 

, ,

A nistoria e um processo que se
prolonga por muitos anos,ja que
se: trata de seres humanos«Por col
seguinte a espada deve servir co
mo meio para evitar wm holacaus-
tospode fazer com que uma solu*
680 politica sofra am brusco mo
vimento,porem nao e capaz de so-
luciongr problemas fundamentais
como sao as questoes economicas,
sociais: ,culturais,em suma os
problemas de indole histporicas

 

 
ISRAEL BITMAN
 

,

Se nosnos encontrassemas
em umasi tuação ,como por exem=
plo se estivessemos pressionados]
por. um milhao de judeus que gol
peavam as portas do Estado, te-
riam valor: as exigências que se
escutam por aquii,tanto do ponto
de vista internocomo externos
Inclusive quemnao justificasse
as nossas exigencias,pelo meno
compreenderia que se criou uma
mecessidade urgente de solucio-
nar um grande problema paza O po
vo judeusernquanto que os ,arabes
tem umgigantesco territorio,

Pelo momento,as massas ju”
dias não apressam-se em chegar
ao paiso

Qual: o semtido em dominar

a,Margem Ocidental,com seus cida
daos arabes ?

O problema reside em sabgr
se verdadeiramente a consefwvaçao
do dominio de toda a Maxgem,com
seusc habitantes arabes,e uma
questao indiscwtivel paragaran”
tir: a nossa seguranças  

"קוד"
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MAURICE HENRY  
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ay“tigo combatente sem
\ À medalhasfuturo antigo combaxgente

  
antigo combatente com

medalhas medalhas sem antigo

conbatente [

soldado muito conhecido
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2 ‎עת 050601568 2615 pelo
Radio GALEI IZAHAL ‎,םס 8 278o ministro da defesa o General Moshé:DAYAN, diz que nao podera concordarcom a situaçao reinante,em que ospaises arabes agiremapoiando oterrorismo contra Israel e concor-darem com cessação de fogo,

6

“Se a Jordania g o Egitoqui-zesgem lutar contra nos-Bevakasha-entao nao havera 66888080 6 6 +

Por acaso o VietCone. fize-
ram algum tratado de cessar o fogo?
Houve: ja alguem que concardow em
parar as lutas e ao mesmo- tempo con
tinuar a guerra ?

Tal fato jamais existiu !,

P - Par acaso o apoiodgs gor
vernos arabesas açoes do
terroristas não podem pio
rar a <ituaçao para o no
go lado ?

R- Não é inevitável que na verdade
eles irao ajudar & preencher
todas as Promessas, isto a
50 rw nao so auxilio financeiro
armas & ajuda Politica,bem cos
mo augilio humano, como territo-rios a sya disposição no Líba-
no çma Siria e Egito.

Mas com tudo jato se de fato nes
lizar e havera milhares de pgs-
sas ao seu favor,nao sera tão
dificil como uma guerra total,
como aquela que houvespoisos
SLupos terraristas nao serão
tao forte como todas: os exerci=
tos arabescE nos lhes daremgs
uma pancada definitivasE não
digo que isto não custara der=
ramanentio» do nosso sangue - ow

- mum so dia ;mas tudo o que os  

 

sta

,

países arabes, fizexem em prol doterrorism ,não sera maje forte e
nais,difficil e mais perigoso par
Za nos do que umaguerra normal, se
ele fizerem uma geral,

NEsta guerra nãotenho som-
bra de duvida.
ceremos como tambem bateremos emtados os sentidos cada pais em
particular cu todos jJuntossa quem
fizer Conosco umaguerra de terror,

P- Não existe um ambiente
dg pouco ,caso em rela”
ção aos arabes ?

R - Eu espero que tenha ,se criado
este ambiente,No exercito au
em outra parte,nao se faz ‎סט |---4
Co caso,pois ha toda a classe
de: seriedade,compersanernto
de: renovação » estamos nos
preparando, juntamente com a
guerra contra o terrorismoe
nao fazemos pouco casos

P - Há um ano estamos agin
do gontra sabotadores
vocg pode nos: dar uma
noção ?

2
/2 -2 dificil mencionar metodos-,

mas em todas as açoes, eles,
fracassaramoQuantas vezes é-
les tiveram sucesso pode ser
contado ma maos ,
Entretanto ,ew sgu ohrigado 8
afirmar que tambem esta gher
78 ,nos custa SsAamgms «
Quase em todas og encgntrgs

ous nao somente ver

  metodo tecnico que possa 54
Vitar issosQuase, sempre 3pos
uma açao ,voceve 3 tragedia
para o Fgtah nao ha vitognias
6 para nos cada ferido e card

hos temos feridos.E naoha |
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